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Concessões He estratas ie ferro 
(COLLABORAÇÃO) 

Alguma cousa se tem pretendi­
do fazer no sentido de ficar esta­
belecido planos geraes de viação 
férrea, que consultem não só o 
interesse de capitães empregados 
nessas emprezas, como também 
as commodidades dos particula­
res que dellas se utilisam; em um 
paiz porem, como o nosso em 
que não ha dados estatísticos,em 
que não são conhecidas as con­
dições geológicas e climatericas 
de quasi todos os pontos, e ha­
vendo grandes superfícies ainda 
não pisadas pelo homem civilisa-
dp, um problema de tal ordem, 
funcção de muitas incógnitas, não 
pode ter solução satisfatória. 

E? por isso que nas concessões 
de privilégios para construcções 
de estradas de ferro, deve o go­
verno proceder com a máxima 
reflexão e discernimento, não se 
deixando levar por cálculos phan 
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Leonida e Jorge 
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O jantar, esse dia, aturou menos 
tempos que na véspera. 
Ricardo EUiot, em vez de honrar, 

como fizera antes, o vinho de cham-
pagne do seu hospede, esteve, pelo 
contrario, muito moderado. 
Mostrou-se commedido no que di­

zia. Não aventurava uma só palavra 
equivoca, nem uma das suas cópias 
divertidas. 
Não deu, portanto, á Sra. Metzer o 

menor pretextode levantar-aede mesa 
e recolher-se ao seu quarto. 
Sentia a moça uma espécie de som-

nolencia, devida sem duvida á insom-
nia quasi completa da noite antece­
dente. Um vago torpor, contra o qual 
tentava inutilmente reagir, e que 

tasticos, que na pratica compro-
mettem capitães e oneram os 
particulares, como se tem verifi­
cado com muitas de nossas -em­
prezas. 
Fazendo este exordio, tivemos 

em vista chegar aos projectos de 
estradas de ferro entre a cidade 
de Santos e a via-ferrea ftuana. 
U m a importante firma da Cor­

te, depois de estudos circunstan­
ciados, dos quaes resultou o co­
nhecimento da necessidade urgen­
te de nova sahida para a produ­
ção sempre crescente desta pro­
víncia, e também o conhecimento 
do ponto de partida mais conve­
niente, requereo, no principio do 
corrente anno, ao governo geral, 
concessão para construir uma 
estrada de ferro entre as cidades 
de Ytü e a de Santos. 

Passados muitos mezes quando 
já se achava informado o reque­
rimento e depois que a mesma fir­
ma mandou fazer os estudos pre­
liminares, foram apresentados a 
secretaria do ministério da agri­
cultura três ou quatro requerr* 
mentos,pedindo a mesma conces­
são, disfarçada com uma modifi­
cação, que a primeira vista pare­
cerá de vantagem, mas que, no 
entretanto, altera consideravel­
mente o plano da obra, como se 
evidenciará da analyseque vamos 
fazer. 

Deixemos de parte o plagiato ; 
a pretenção pouco escrupulosa á 
posse deidéas alheias, a especu­
lação acoubertada com o nome de 
finura, e tratemos unicamente das 

aliás não tinha nada de.incommodo, 
invadia-lhe ao mesmo tempo o corpo 
e o entendimento. 
As palavras que ouvia pronunciar 

ao pé de si feriam-lhe os ouvidos, mas 
sem que o seu espirito lhes pudesse 
apanhar o sentido. 
Terminou o jantar. 
Daniel Metzer acompanhou o mil-

lionario até o quarto, como tinha fei­
to na véspera, e tornou a offerecer-se 
para servir-lhe de criado grave. 
Ricardo Elliot, porém, não o quiz 

acceitar. 
—Hontem, disse elle sorrindo, o 

cansaço da viagem, e sobretudo as li-
bações por demais repetidas, fizeram-
me esquecer todas as conveniências... 
Mas hoje não teria desculpa se tornas­
se a abufcar da sua delicadeza... 
Daniel insistiu. 
O banqueiro foi inabalável. 
—Além do mais, acrescentou elle, 

quero escrever duas ou três cartas e 
fumar um charuto antes de me dei-' 
tar. 
#o e futuro sócio, boa noite-. 
—Mais uma palavra antes de reti 

rar-me.. .Creio que verificoû  por 
seus próprios olhos não ter havido a 
menor exageração da minha parte... 
não é assim ? 
—Sem duvida.. .Estou perfeita­

mente convencido ! 
—Nesse caso, quando é que assig-

namosocontracto? 
—Quando quizer. 
—Amanhã?... 

vantagens que offerecem, consi­
derados debaixo do ponto de vis­
ta de interesses geraes, os dois 
projectos que se apresentam, e 
que são : de Ytú á Santos e de 
Itauy á Santos. 
Embora os pontos iniciaes des­

ses projectos estejam distantes um 
do outro de 24 kilometros/segun-
do a linha Ytuana, comtudo os 
dois traçados coincidiram em 
grande extensão, visto como por 
conveniências technicas e econô­
micas terão ambos de procurar o 
mesmo ponto do alto da serra 
do Cubatão para descel-a; notan-
do-se que,como esse ponto se 
acha a Oeste de Santos, cerca de 
5o kilometros distante,o projecto 
que parte de Itaicy, em demanda 
delle, seguirá proximamente pa-
r_allelo a linha Ytuana, compre-
hendida entre a ultima estação e 
Ytú. 
Sendo assim e estando a cidade 

de Ytú sobre um parallelo situa­
do a Sul do que passa por Itaicy, 
conclue-se facilmente que o pro­
jecto partindo de Ytiíhè mais cur­
to do que o outro. 
• Demonstrada por essa forma,o 
que facilmente se comprehenderá 
a vista de um mappa.que é maior 
a extensão do projecto de Itaicy 
do que o de Ytú, conclue-se a 
necessidade de maior capital para 
sua construcção. 

Vejamos agora o que se passa­
rá em relação as cargas que tran-
zitam pela estrada de ferro Ytua­
na. 

Dada a hypothese de realisar-

. Por conseguinte, meu caro ami-

—Pois sim.. .amahnã mesmo — 
Daniel Metzer retirou-se esfregando 

as mãos de contente e Ricardo Elliot 
tornou a sorrir com ar maldoso ao fe­
char por dentro a porta do quarto. 
Logo que se recolheu ao seu apo­

sento, Leonida sentou-se ou antes dei­
xou-se cahirn'uraa poltrona. 
A somnolencia e o torpor physico e 

moral, que havemos assignalado, 
augmentavam de modo notável. 
A moça fez um esforço heróico por 

vencel-os, e levantando-se, não tem 
muita difficuldade, de onde estava 
sentada, dirigiu-se para a jariella e 
abriu-a. 
O ar fresco da noite reanimou-a um 

pouco, e por espaço de alguns segun­
dos levou Leonida a sondar avidamen­
te com a vista as moitas de arvores 
cujos cimos a lua não viera ainda pra­
tear. 
D'aquellas massas escuras não viu 

destacar-se nenhum vulto branco. 
— E contudo, murmurou, elle deve 

ter vindo...Deve estar levando por 
mim... 
Tenho toda a certeza que o meu fiel 

cavalheiro está alli mesmo /...Elle 
ama-me... A moura assim o disse /.. 
Mas como pôde sabel-oessa n̂ ulher 
que não nos conhece?.. .Como se ex­
plica que as linhas da minha mão te­
nham podido revelar-lhe o segredo do 
nosso amor ? Que coisa espantosa, 
meu Deus / 
E os seus mysteriosos talismans ?... 

Só loucos é que podem acreditar n'el-

se o projecto de Itaicy,e das linhas 
de Ytú e Piracicaba descerão as 
cargas até o ponto de entronca­
mento, onde tomarão a nova es­
trada, ficando o tronco da Ytua­
na entre Jundiahy e Itaicy ou inu-
tilisados, ou unicamente com o 
pequeno movimento entre 2 ul­
tima estação e S. Paulo e pontos 
intermediários. 
Realisado porém, "o projecto 

de Ytú, o tronco ficará nas mes­
mas condições, mas, em compen­
sação, no trecho entre Itaicy e 
Ytú o movimento augmentará 
com as cargas do ramal de Pira­
cicaba. 
Destas e de outras considera­

ções resulta que este projecto 
não prejudicará a Ytuana, pelo 
contrario, no caso de ligações 
futuras, seu trafego ficará consi­
deravelmente augmentado, resul­
tados que em caso algum se veri­
ficarão c o m o projecto de Itaicy. 
Como indemnisação, pelos pre­

juízos que soffre a Ytuana, com o 
projecto de Itaicy, consta-nos 
qúe o autor desse projecto pro-
metteu garantir ao tronco da 
mesma estrada os juros-.qle 8/^0. 

Sobre essa promessa, cuja rea-
lisação depende de tantas cir-
cumstancias extranhas á vontade 
do peticionario, nada podemos 
dizer ; o que porém podemos af-
firmar é que, se for satisfeito esse 
compromisso, sendo essa linha 
mais extensa, e custando mais 
cara do que a projectada de Ytú, 
forçosamente o lavrador terá de 
pagar tarifa mais alta, para que 

les 1.... E entretanto eu também acre­
dito. . .Segue-se que estou louca. 
Deixando a janella aberta, Leonida 

approximou-Be camoaleando do Iam-
peão collocada sobre uma mesa, ao 
pé da cama. ^ 
Fitou os olhos no anriel de prata. 
Tomou o frasquinho de crystal e as­

pirou-lhe o perfume. 
Fechou imraediatamente os olhos. 

0 vidrinho escapou-lhe da mão, espe-
daçaqdo-se no assoalho, e a moça ca-
hiu socre o leito, inerte, inanimada, 
como se estivesse morta. 

XV 

Sahindo de Boudjareck, e ao tomar 
novamente o caminho de Blidah, a 
mouriscanão reparou n'um homem 
vestido todo de branco, com um cha-
péo de palha desabado na cabeça, e 
emboscado entre umas aroeiras que 
ficavam a pouca distancia da cancel-
ia. 
0 homem era Jorge Pradel. 
Deixou este a moça levar-lhe um 

avanço de vinte o cinco ou trinta*me-
tros. depois segiu do seu posto e co­
meçou a acompanhal-a. 
0 rumor de passos que ouviu atraz 

de si chamou para'logo a aMenção da 
mourisca, que voltou a cabaça, sem 
parar, esondou com avista a meia 
escuridão do crepúsculo. 
(Continua) 
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a renda da empresa possa fazer 
face aos 8 % ; ao maior dispen-
dio com a custeio, proveniente 
do augmento da linha ; e a remu­
neração de maior capital, preci­
so para sua construcção. 
Consta-nos também que o mes­

m o peticionario do projecto de 
Itaícy, compromette-se a adoptar 
tarifas com 25 % menos do que 
a estrada de terro Ingleza. 
Se for possível admittir tal fa­

vor, porque não acreditar que 
um projecto menos ousado,como 
seja o de Ytú, não possa fazer 
igual ou maior vantagem ? 
Estamos porém certos de que 

nenhum dos dois projectos pode, 
de antemão, fazer semelhante of-
ferta ; e por isso concluímos que 
os 8 °/0 e os 25 % não passam de 
verdadeiros engodo. 
O governo pois, que se acau-

telè. que estude essa questão de­
baixo de todos os pontos que 
interessam aos particulares, como 
temos feito, e verá que o proje­
cto de Ytú sobre o de Itaicy tem 
as seguintes vantagens : para sua 
construcção precisa de menor 
capital ; onerará menos os parti­
culares ; e finalmente, não inuti-
lisará o capital despendido com a 
Ytuana, estrada que, como se 
sabe, começa a prosperar,depois 
de longos annos de lucta para 
manter seu trafego regular. 
Ytú, 28 de Dezembro de 1887. 

HORACIO. 

A cruz da estrada 
Quasi occulta na densa ramaria, 

Ergue-se a cruz de páo beirando a estrada 
—Signal de que um christão desceu um dia 
A'quella terre pela dor sagrada. 

Quer cante a natureza d'alegria 
Entre agrestes rumores d^alvorada. 
Quer se euvolva em lethal melancolia, 
A cruz se eleva sempre contristada. 

Relembra o que morreu, o sem conforto 
Que a ) passar no mundo itinerário 
No pó d'aquella estrada tombou morto, 

O coração se agita involuntário 
E o pensamento vae scismando absorto 
No triste que alli teve o seu calvário 

f Sorocaba 
O numero de liberdades que se 

conseguiu naquella cidade, para 
ella ficar inteiramente livre, sobe 
a 460. 

Hr Assemoléa provincial 

W A installação da Assembléa Pro-
V vincial realisa-se à 10 de Janeiro 
I próximo eassessõespreparatórias 
I devem começar a 4 do mesmo 
L mez. 

GrandLe p r ê m i o 
d.a loteria hespanhola 
Um telegramma expedido de 

Madrid em 24 do corrente diz que 
o bilhete premiado com o grande 
prêmio da loteria extrahida a 23 
pertence ao ministr - da guerra 
do gabinete hesi>anhol. 

'anxoô-ecao-

\>. JLiixiz I 

U m telegramma expedido de 
Lisboa pelo ministério de estran­
geiros á legação portugueza, na 
corte, assevera ser inexacto que 
d. Luiz esteja padecendo de um 
cancro ou de qualquer outra 
moléstia grave. 

Aventura 
U m a aventura curiosa occor-

reu no mez passado em Karkow, 
na Rússia. 

A prisão central .foi invadida 
de noite por três elephantes que 
sejiaiáam-evadido no trajecto da 
estação da estrada de ferro para a 
cidade. 
U m a sentinella, que viu virem 

aquellas massas informes, fez fogo 
sobre ellas. 
Os elephantes irritados ataca­

ram a prisão, e a trombadas dei­
taram por terra portas, cancellas 
e teriam até dado liberdade aos 
presos se não chegasse o respe­
ctivo domador. 

WieUaío) 

O F a r á n o estrangeiro 

O Economiste Français, semanário 
dirigido pelo illustre economista. 
Paul Leroy-Beaulieu, do instituto, 
lente de economia politica.no Col-
legio de França, publica no ultimo 
numero, em data de 3 de Dezem­
bro, um artigo do Sr. F. de Sant' 
Anna Nery, intitulado : « Uma 
província brazileira — A praça do 
Pará. » 
Depois de dar noções summa-

rias relativamente a situação, li­
mites, população e extensão da 
província, o autor do artigo, re­
ferindo-se ao clima, cita as opi­
niões de afamados viajantes e es-
criptores estrangeiros acerca do 
clima daquella parte do Império, 
e entra Jogo a tratar das transac-
t,ões commerciates da praça do 
Pará. Por meio de numerosos al­
garismos, hauridos em fontes of-
ficiaes, demonstra que a exporta­
ção daquella nossa província é 
superior, em absoluto, á da mór 
parte dos Estados da America 
Meridional e Central. Comparan­
do-a com a da Republica Argen­
tina e com a dos Estados-Unidos 
da America do Norte, prova que 
a exportação da Republica Ar­
gentina representa um valor de 
IOO francos por habitante e por 
anno, e que a dos Estados-Uni­
dos corresponde a 70 francos e 
õo por habitante e por anno, em-
quanto a do Para corresponde a 
188 francos por habitante e por 
anno, calculando a população do 
Pará em 5oo,ooo habitantes. 
Menciona todas as linhas de na-| 

vegação e o movimento marítimo i <; 
e fluvial; apresenta a estatística 
circumstanciada / da producção 
dos três principaes artigos de ex­
portação borracha, cacáo e cas­
tanha), dá um quadro resumido 
das receitos geraes e provinciaes 
nos ultimas annos; falia dos esta­
belecimentos bancários e demais 
companhias, e remata demons­
trando o papel importante que já 
desempenha aquella praça na nos­
sa vida econômica. 

Qollegio do Patrocínio 
Amanhã, ás 11 horas, terá lugar 

a distribuição dos prêmios, n'este 
importante estabelecimento de 
educação de meninas. 

Santa O a t h a r m a 
O Senador Taunay,dirigio uma 

circular a província de Santa Ca-
iharina, pedindo que a mesma 
empregue todos <~»s meios, afim de 
1888, alli não haja mais escravos. 

Terceiro districto.. 
Pela junta apuradora da elei­

ção provincial no terceiro distri-
cto foi conferido diploma ao dr. 
Oliveira Braga, com preterição 
do dr. Theophilo Braga. Este 
apresentou protesto. 
Tombem foram conferidos di­

plomas aos três candidatos con­
servadores. 

Publicação 
Por nos ter chegado tarde ás 

mãos, deixamos de dar hoje pu-
publicidade, na Secção livre, a um 
artigo do sr. Antônio de Castro 
Andrade, o que faremos em nos­
sa edição de amanhã. 

A. n e v e 

O inverno, este anno, em No-
va-York, se tem apresentado com 
a maior intensidade. A neve cae 
com,grande abundância ; acham-
se impedidas as vias de communi-
cacão e os trens circulam com dif-
ficuldade. 

F o r c a militar 
Consta que o 17o batalhão de 

infantaria vae ser aquartelado 
n'esta provincia. 

Immigrautes 
Sahiram no dia 25,de Gênova, 

700 immigrantes por conta da so­
ciedade promotora de immigra-

P a r a n à 
Foi nomeado presidente da 

provincia do Paraná o dr. José 
Cesario de Miranda Ribeiro. 

Immigrantes 
A' Piracicaba chegaram hon-

tem 184 immigrantes; e á esta 
cidade, com destino á fazenda 
do sr. João Baptista Pacheco 
Jordão, chegaram cinco famílias, 
em numero de 27 pessoas. 

Exposição 

Acham-se em exposição desde 
hontem, os trabalhos de agulhas, 
flores, ete. das rreninasdo Col-
legio deN. S. do Patrocínio. 
A delicadeza e perfeição dos 

alludidos trabalhos,muito honram 
ás professoras. 

Flospedes 
chegados hontem ao Hotel do 
Braz : 
Charles Bachet 
Francisco de Almeida Ramalho 
Augusto Breta* 

—-*>-
EC-statua 

O esculptor Rodolpho Bernar-
delli,foi incumbido de fazer o es­
boço da estatua do Duque de 
Caxias. 

Mortalidade 
Sepultou-se, hontem, no cemi­

tério municipal : 
José, 5 annos, branco, filho de 

Joaquim Antunes de Barros.— 
Vermes. 
IVta gente 

Aportaram á corte, á Ilha das 
Flores,26 turcos, aos quaes fo­
ram negados pelo governo o auxi­
lio. 

Câmara Municipal 

5- sessão extraoriínaria em 16 de Des^mlrods 1337 
PRESIDÊNCIA DO DR. ALVIM 

Secretario—Quintiliano de O. Garcia. 

(Continuação) 

A commissâo da câmara que exami­
nou essa distribuição tendo achado 
aceitável, com poucas alterações, em 
breve se encetará esse serviço de enca­
namento dentro da cidade. 
Pelo vapor «James Watt» vieram á 

Santos os últimos materiaes esperados 
da Inglaterra, na importância de li­
bras 310, 19 10, cujo pagamento se 
reahsará á 9 de Fevereiro de 1888. 
Parte desse material já foi despa­

chado em Santos ejá se acham al­
guns volumes nu pateu d,i estação da 
estrada de ferro niMa cidade. 
Durante os primeiros dias do cor-

r^^WBBz rorara concluídas a abertu­
ra das vallas até o reservatório desta 
cidade e assentamento de cannos até 
ali. 
Hontem, em presença de muitas 

pessoas que se interessam por tão 
grande melhoramento, foi feita a pri­
meira experiência decorrera água 
da serra dentro da cidade de Ytú, e 
tenho o prazer de participar qne esta 
primeira experiência foi satisfatória. Continua.) 

EDITAE 

O dr. Francisco Ribeiro 
cobar, juiz de direito de! 
marca e presidente da juffTa 
apuradora eleitoral deste 40 

districto. 
Faz saber aos que o presente 

edital virem, qne procedendo-se 
á a uração dos votos para mem­
bros da Assembléa Provincial 
por este \° districto, obtiveram 
votos os seguintes cidadãos ; 
- Barão do Japy, fazendeiro, re­
sidente em Jundiahy, 679 votos, 
sendo 1 em separado, de Tatu-
hy ; Commendador Antônio Ma­
noel Alves, fazendeiro, residente 
no Tietê, 65o, votos, sendo 3 em 
separado—Tatuhy ; Dr. Juvenal 
Francisco Parada, advogado, re­
sidente em S. Paulo, 648 votos, 
sendo um em separado—Tatuhy, 
Dr. Antônio José Ferreira Braga. 
advogado, residente em Soroca­
ba, 607 votos, sendo um em se­
parado—Tatuhy ; Dr. Antonino 
Carmelino de Mesquita Barros, 
advogado, resideujerem S. Paulo, 
582 votos ; Dr. JLuiz Carlos de 
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Assumpção, fazendeiro, residen­
te no Tietê, 556 votos; Dr. Ce-
sario Gabriel de Freitas, medico, 
residente em Ytú, 198 votos ; 
Francisco Glicerio, solicitador, 
residente em Campinas, 149 vo­
tos, sendo um em separado—Ta­
tuhy ; Dr. Augusto César de Mi­
randa Azevedo, medico, residen­
te em S. Paulo, 123 votos ; Dr. 
Cesario Gabriel de Souza Frei­
tas, medico, residente sm Yltú. 
23 votos. 

Continua.) 
0 dr. Francisco Ribeiro de Escobar, juiz de 

direito desta comarca de Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente edital vi­

rem ou delle noticia tiverem, que p*la Re­
lação do districto, em data de 9 do corrente, 
foi* denegado provimento ao recurso eleito­
ral interposto pelos cidadãos Cândido de 
Quadros Aranha e Felix do Amaral Duarte, 
segundo os respectivos accordams dos teores 
seguintes: 
Recurso eleitoral n. 4634.—Recorrentes, 

Candide de Quadros Aranha. Recorrido, o 
juizo. Accordam em Relação, etc. Negam 
provimento ao recurso e confirmam a deci­
são recorrida, por seus juridicos fundamen­
tos, pagas pelo recorrente as custas, na fôr­
ma da lei. S. Paulo, 9 de Dezembro de 1887. 
—Villaça.—P. Furtado.—A. Brito.—P. Pra­
do.—Monteiro e Castro.—P. Fleury. 
Recurso eleitoral n. 4648.—Ytú. —Recor­

rente, Felix do Amaral Duarte. Recorrido, o 
juizo.—Accordam em Relação, etc.—Negam 
provimento ao recurso e confirmam a deci­
são recorrida, conforme alei (art. 1\ § 7- do 
decr. n. 3122) e autos. P^gas as custas le-
gaes. S. Paulo, 9 de Dezembro de 1887.—Vil­
laça.—P. Furtado. Martins e Castro.—Fleu­
ry]—A, Br:oO.—P. e Prado. 
' E para que chegue a noticio de todos,man-
dei passar o presente, cjue será aífixado no 

K^fflWjgSBostume e publicado pela imprensa. 
Itú, 21 djpezembrode 1887. Eu, João Xavier 

scrivão o escrevi. 
O juiz de direito 

Francisco Ribeiro de Escobar. 
AVISO 

Luiz Augusto Dias Aranha, fiscal da Câ­
mara Municipal desta cidade, faz saber ato-
dos os habitantes da mesma, que na fórma 
das.posturas municipaes, marca o prazo de 
30 dias, a contar-se desta data, para todos os 

'etários de prédios ou inquelinos capi-
e limparem a frente de seus prédios 

rehos, até a distancia de 2 metros e 20 
HBbetros. 

uuo sim : designa para deitar-se lixo, 
aves e animaes mortos os seguintes lugares, 
conforme o disposto no § 3o do artigo 25 das 
mesmas posturas: Campo da Forca, além 
dos lugares concedidos em datas pala Cama-
ru Municipal, nos dous caminhos do Bairro 
Alto, além do córrego, no caminho da, chá­
cara denominada—do Portella— além -do 
córrego. 
Declara ainda que, em virtude do que dis-

Eôe o art. 57 das citadas posturas, que pro­
íbe absolutamente a conservação de porcos 

nos chiqueiros ou de outro qualquer modo, 
dentro aos quintaes da cidade, que marca 
igual prazo de 30 dias para serem removidos 
os porcos que assim estejam conservados 

da cidade. 
Hfes de tudo quanto vae de-

•];irado no presente aviso serão punidas com 
[|T(PPesf^Rlvas. E para que a noticia 

chegue a todos, lavra o presente que será 
publicado pela imprensa. 

Ytú, 21 de Dezembro de 1887. 
Luif Augusto Dias Aranha. 

Fiscal. 

De ordem do sr. dr. presidente da Câmara 
Municipal desta cidade de Ytú, faço publico 
pela imprensados seguintes artigos do re­
gulamento do cemitério municipal, os quaes 
alias já foram publicados : 
Artigo 28.—Para que haja lugar qualquer 

enterramento, o zelador exigirá, al^m da 
observância das leis em vigor, o conhecimen­
to de haver sido paga a importância- da se­
pultura ao procurador, declaração da nome, 
cognorae, estado, idade, naturalidade, pro­
fissão e condição do fallecido, e sempre que 
fôr possível, da enfermidade ou do successo 
causa da morte. 
Artigo 28—Por sepultura cobrará o pro­

curador da Câmara 3$ por adulto e 2$ por 
criança, menor de 7 annos, ainda quando te­
nham" de occupal-a membros de Irmanda-
des ou confrarias, ou particular que tenha 
sepultura especial. 
Artigo 30.—Só terão sepultura gratuita os 

cadáveres de prezos pobres? dos pobres 
mortos na Santa Casa de Misericórdia, ou 
de pessoa n'essa condição, por ella soccorri-
da, e daquellas, cuja miséria fôr attestada 
por qualquer autoridade do município ; os 
cadáveres encontrados, sendo de pessoas 
desconhecidas ou nas condições acima de­
claradas. 
E para que chegue ao conhecimento de 

todos, faço a presente publicação pela im­
prensa. 

Ttü, 22 de Dezembro'de 1887. 
Quintiliano de Oliveira Garcia. 
Secretario da Câmara Municipal 

AVISO 

Luiz Augusto Dias Aranha, fiscal da Câ­
mara Municipal desta cidade de Itú, faz sa­
ber a todos os habitantes desta mesma cida­
de e freguezia do Salto que, em virtude do 
disposto nos arts. 41 e seguintes e 75 do có­
digo de posturas municipaes, que prohibem 
a conservação e andarem vagando pelas ruas 
das 'mesmas localidades animaes cavallar, 
muar, vaccum, cabrum, ovelhum e canina ; 
e por isso que serão severamente executadas 
aquellas disposições, comminando-se as pe­
nas nelles estabelecidas, d'ora em diante, pe­
las transgressões que houver. 
E para que chegue a noticia a todos, lavra 

o presente que será publicadopela imprensa. 
Itú, 21 de Dezembro de 1887. 

Lui{ Augusto Dias Aranha. 
Fiscal. 

ANNUNCIOS 
ARMAZÉM 
Oe Manoel Rodrigues ie Arraia Campos 
R u a da P a l m a , traves­

sa cia TVIatx*iz 
Acaba de receber queijos 

mineiro e do reino, castanhas, 
amêndoas, nozes, figos, tama-
ras, ameixas, biscoutos em latas, 
goiabada de cascão; petit-pois, os­
tras, marmelada, azeitona, doces 
em conserva, manteiga de Sta. 
Catharina e estrangeira, chá de 
todas as qualidades. 
Preços ao alcance de todas as 

algibeiras por mais magras que 
sejam... 

A' DINHEIRO 

ÜXT02 
Vende-se a i3$ooo a sacca, 
arroz de superior qualidade, no 
deposito do lndalecio, á rua do 
Commercio. 

A' DINHEIRO 

0 CME1 
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M--Casa Filial Rua dos Ourives--íM 

SíLY.A MACIEIRA 
Suecessor de Silva JVLaoielr*a & O, 

RiodeJaneiro 

Festa do Natal 
Anno bom e Reis 
Castanhas italianas perfeitas, fi­

gos em cestinhas emfeitadas, pas­
sas em caixas á fantazias próprias 
para presentes. 
O especial vinho para as casta­

nhas. 
Vende-se tudo isto no armazém 

de Tônico Narciso. 

a-se 
uma chácara, situada nas imme-
diações da caixa d'agua, com 
acommodacões para 2 famílias, 
q-uintal grande, dispondo de ex-
cellente pomar, boa agua,etc. 
Trata-se com Antônio Manoel 

da Fonseca, 

MUSICA.—Instrumentos de musica para bawda e orchestra. 
Caixas de musica, Violões, Violas, Cavaquinhos, Guitarras, Har­
mônicas, etc, etc. 

ÓPTICA.—Óculos e pince nez de todas as qualidades, Binócu­
los para theatro, marinha e campo, Óculos de alcance, microscó­
pios, stereoscopios e lentes. 

IMAGENS.—De todas as invocações e tamanhos, esculpturas 
finas e regulares para todos os preços. 

MIUDEZAS.—Fundas, tira-leite, mamadeiras, suspensorios, 
seringas de gomma, vidro e pravaz, pesa-xaropes, aereometros, 
trenas metallicas, collares electricos, termômetros, thesouras e lan-
cetas. 

ILLUMINAÇÃO.—Lanternas, Venezianas e Chinezas,* Copi-
nhos, Fachos Populares, e americanos, todos os artigos para ilu­
minações a Giorno. 

OFFICINA.—Disponho da mais antiga e completa ofrlcina 
para todos os concertos de instrumentos de musica, óptica e bem 
assim encarnações de imagens, com perfeição e esmero. 

Encarrega-se de qualquer encommenda para Pa-
riz, Hamburgo, Portugal e Estados-Unidos. 

!P12̂ !Rjy[!*̂ OXd£L 
José Maria Alves,participa aos seus amigos e freguezes,que mu­

dou a sua pharmacia para a casa á rua do Commercio, onde residio 
o exm. sr. Dezembargador Brotero, onde espera merecer a mesma 
confiança e a cumprir as suas ordens. 

R u a do Commercio 

YTIT 

0 advogado 
Antonino C. 'de Mesquita 

Barros tem seu escriptorio á 
Rua Alegre n. 61,— em S. 
Paulo. 
Advoga no cível, criminal 

e commercial ; incumbe-se 
de levantamento de emprés­
timos hypothecarios, recebi­
mentos nas repartições pu­
blicas, compra e venda de 
acções, lettras hypotheca-
ria*s, etc. 
Acceita causas em todos os 

pontos da provincia. 
1, s, 1, n, 20—8 . 

FESTAS 
MMUNIBIEIIS 
G R A N D E EXPOSIÇÃO DE NOVIDADES 

O EMPÓRIO DE NOVIDADES acaba de receber 
um lindo e variado sortimento de fructas, 
objectos de luxo para presente, doces de di­
versas qualidades e tudo concernente ao Na­
tal, Anno Bom e Reis. 

P. Jordão & Moraes 

i 



1MP1AENSA YTUANA 

de ÓLEO PURO 
—DE— 

FIGABO DE BACÂLHÀO 
CORA 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SOPA. 
Tão agradável ao palaãar como o leite-
Approvada p©Sa Exma- Junta 
Centra, de Hygiene Pub­

lica e autorisada 
pelo governo. 

O grande remédio para a cura radi­
cal da TÍSICA, BRONCHITES, ES-
CEOFULAS, EAOHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE E M GERAL, DE-
FLUXOS, TOSSE CHRONICA, 

AFFECÇÕES DO PEITO E DA GAR­
GANTA e todas as enfermidades con-
sumptivas, tanto nas crianças como noa 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desço 

berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou restabelece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda nas prinoipaes boticas e 
âroparias. 

HOTEL DO BRAZ 
Largo da Matriz 
Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele­
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz,'o seu pro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa­
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me­
lhor servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes 
a mesma coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 

5^-^----— 

ozas especiaes 
D. Cândida de Carvalho vendeá j 
preços módicos mudas de rozas 1 
espêciaes, dispondo de 50 quali- * 
dadespelo menos. 

Para tratar com aan-
minciante e m casa do sr. j 

g ^ 

Loja de. Fazendas 

YTIT 
LARGO DA MATRIZ 

Participamos aos nossos freguezes e ao publico em 
geral, que a nossa casa commercial continua receber 
constantemente sortimento de fazendas, armarinho, cal­
çado, chapéus e maehinas de costura. 

Comprais em boas condições e nas melhores casas 
importadoras do Rio de Janeiro e por conseguinte esta­
mos habilitados .vender í P R E Ç O S S E M RIVAL. 

mm 
O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azj^| 

de cabo graxa, etc.,etc.corrompem e destroem o metal,'d 
aos ácidos stearicos margaHco e oleoso, que os óleos dJesta ciasse 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab­
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex­
cellentes qualidades como lubrificante. 

Agentes em S- r*axilo-—T*\ XJpton &" Õ. 

Rua Floreocio de Abreu, 36 À 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

Silverio Cersosimo 
Communica á seus freguezes e amigos, que mudou a sua loja 
de fazendas, da Rua Direita para a do Commercio, na antiga casa 
do Russo, contígua ao deposito do sr. Indalecio de Camargo Pen­
teado. 

O proprietário d'este bem montado estabelecimento, achando-se 
em condições de vender suas fazendas com pouco lucro, pede á 
seus amigos e freguezes, a continuação da confiança que lhe tem si­
do dispensada até hoje. 

WSh BO COMMERCIO 
Silverio Cersosimo 


